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0 ACONTECIMENTO sensacio-
nal da semana foi a inauguração 

da 1.a Exposição Colonial Portuguesa, 
no Pôrto. 

Esta cidade foi durante esses dias 
cenário espectaculoso duma represen 
tação unica, como ainda não se fez 
em Portugal. 
0 Chefe do Estado quiz vir asso-

ciar-se, fazendo sempre das suas pala-
vras o élo da Patria agradecida a to-
dos que deram alma, vida ao brilhan-
te certame colonial. 

Ministros, Corpo diplomático, Car-
dial Patriarca, as mais altas individua-
lidades representativas tudo veio ao 
Porto, á Cidade do Trabalho, abrilhan 
tar o cenário deslumbrante da abertura 
da Exposição. 

Horas de jubilo e emoção viveu a 
Capitai do Norte, terra de magnificas 
energias, escolhida, por direito, para 
documentario do nosso Imperio Colo-
nial, obfa gigantesca do Estado Novo. 

Portugueses e estrangeiros, de olhos 
maravilhados pelo nosso esforço colo-
nisador, não deixavam a todo o rrro-
mento de louvar o ristituidor do Im-
perio—Salazar--e o realisador da Ideia 
Imperial—Dr. Armindo :Monteiro. 

Foi emocionante o momento do 
simbólico corte da fita que vedava o 
acesso á Exposição, s- rido o Senhor 
General Carmona ovacionadissimo. 

Salvas de Artilharia ribombaram 
naquele seduto de Portugal-imperio, 
os sinos de todas as Igrejas repicaram 
alegrando aquela cidade da Virgem, 
silvaram as sirenes de todas as Fábri-
cas e navios daquela Cidade de Traba-
lho, palmas quentes e vivas calorosos 
enterneceram todos os corações que 
naquele recinto vibravam de alegria, 
tremulando nos labios de todos o no-
me de Portugal. 

O CAPITÃO Henrique Galvão me-
rece de todos os Portugueses a 

maior gratidão e o testemunho da mais 
enternecedora admiração pelas suas 
qualidades de organisador. 
A Exposição Colonial Portuguesa 

foi uma revelação do esforço dum pu-
nhado de homens. 

Houve quere duvidasse do êxito, 
tão pouco era o tempo e tão ousado o 
cometimento, mas a realidade mostrou 
o engano e a 1.1 Exposição Colonial 
Portuguesa é um assombro. 
0 Chefe do Estado galardoou os seus 

serviços condecorando-o com o grande 
oficialato da Ordem Militar de Cristo. 

Foi perante uma assistencia notabi-
lissima, que o venerando General Car-
mona lhe colocou as respectivas insi 
gnias, entre os aplausos que foram ou-
vidos por todo o Paiz e que no cora-
ção de todos encontraram eco, trans-
formados na mais sentida gratidão. 
Diz Henrique Galvão: « se depois da La 

Exposição Colonial Portuguesa houver 
mais uns milhares de portugueses pela 
causa das colonias; se uma luz nova 
ilumina tanta ignorancia que hoje la. 
mentamos; se ao novo brio de nacio-
nalidade se acrescenta o orgulho coas. 
ciente duma grandeza que, de facto, 
existe e que é necessário dinamisar 
para bem de todos; se nas escolas, nos 
campos, nas fabricas e nos quarteis 
entrar a noção do prestigio e da utili-
dade que resulte de sermos uma gran-
de potencia colonial— se um pouco de 
todas estas velhas aspirações se alcan-
çam---a 1.8 Exposição Colonial Portu-
guesa terá atingido o mais nobre dos 
seus objectivos. 
E isto é o que ela pretende e o que 

I Ordem-do Chefe 
PARA 0 ANO IX 

Os que assistiram, em Lisboa, ás comemorações do 8.0 aniversario 
ao movimento patriotico do 28 de Maio que em Braga se iniciou e que o 
paiz inteiro secundou—o Exército, a Marinha e o Povo—sabe bem que in-
fundados foram os boatos que chegaram a correr fóra da capital, de que se 
produzira, qualquer nota discordante. 0 Congresso da União Nacional co-
meçou, decorreu, e encerrou-se—ovacionando Salazar, o Presidente da Re-
publica, o Estado Novo. 

Quem esteve La sala, Portugal da Sociedade de Geografia, quem es-
teve no salgo nobre da Carnara Municipal de Lisboa e ai assistiu á entre-
ga por parte dos delegados d:rs Comissões Administrativas doe Municípios 
do País dos Diplomas a Salazar, quem tomou parte no Banquete de Confra-
ternisação realizado no Coliseu dos Recreios, quem assistiu á Parada Mili-
tar e ao Cortejo Civil e—quem esteve no Coliseu dos Recreios a assistir á 
sessão de encerramento do Congresso, sabe, e pode dizer, franca e lialmen-
te, que tudo decorreu em boa ordem, com entusiasmo, vibrando sempre, a 
todo o momento, a, grandeza dos actos comemorativos de um facto que ras-
gou novos horizontes a Portugal. 

Carmona e Salazar, Exercito, Marinha e Estado Novo, União Nacional 
e a, Ditadura, foram aclamados corno se aclamam os triunfadores—mas Sa-
lazar, foi, durante esses dias, em todos os sitios, o alvo das mais potentes 
e das mais calorosas ovações. 

N io houve, queremos repetir, uma só nota, discordante. Salazar, 
Carmona, o Exercito, a Marinha, o Estado Novo, a União Nacional, a Di-
tadura,—foram aclamados por milhares de bocas, e nenhuma boca houve 
de que tivesse saído, que se ouvisse, uma unica palavra discordante. 

E para que assim fôsse, teria, bastado ter-se entrado no Palacio das 
Exposições, no Parque Eduardo VII, e ter-se olhado, ali, para os documen-
tarios que enchiam todos os pavimentos. A obra da. Ditadura Nacional, 
começada em 28 de Maio de 1926, é uma obra colossal, do mais grandioso 
patriotismo, é uma obra que os factos, as estatisticas e os graficos paten-
teiam a todos os olhares—é uma obra insofismável, de verdade, de rialida-
de, que resiste, triunfantemente, a todas as criticas. 

E' necessario que esses quadros, que essas estatisticas, que esses gra-
ficos, que todos esses elementos de prova de verdade e de rialidade, sejam 
reproduzidos e que venham para os concelhos, para que todos avaliem da 
obra rasgadamente patriotica que o movimento de 1926 permitiu que se 
efectuasse neste pais! 

Nada há como a evidência insofismável dos factos para provar as 
afirmações que se fazem. E os que nestas não querem crer, terão assim 
ensejo de ver que se não n ente e que se não fascina o povo. 

As afirmações de Salazar e de todos os oradores, quer da sessão de 
abertura do Congresso, quer da sessão de encerramento, mostraram-nos 
que temos estado dentro da doutrina, do Estado Novo. 

Nós temos aqui pregado união, disciplina, obediencia, sacrificio de 
preferencias politicas e de simpatias partidarias, para se poder servir, com 
lealdade e sinceridade, com espirito patriotico,—a Nação. 

Verificamos, portanto, que temos estado com S,rlazar, que temos de-
fendido, acima de tudo, o pensamento do Chefe da União Nacional, que te-
mos servido a Nação que o Estado Novo serve, que temos sido orientados 
pelo pensamento de bem servir, sere reservas, sem condições, os mais altos 
interesses da Nação Portuguesa. 

Sem reservas, sem condições, nós aceitamos a, chefia politica de Sa-
lazar, que não é chefia partidaria,, mas sim chefia orientadora da política 
nacional subordinada ao Bem da. Nação. 

(Continua na 8 a página) 

a organisação pretendeu desde o pri-
meiro dia». 

«Possa a Exposição Colonial do 
Porto contribuir para que ás antevi-
sões apavorantes da Costa de Africa, 
se substitua, na imaginação cio povo, 
o anseio de recomeçar, nesses vastos 
territôrios, com a submissa colabora-
ção do indigena, o esforço dos liberta-
dores e colonisadores da patria conti-
nental, parcelando o sertão em couré-
los, leiras, cortinhais, telas, prados e 
soutos...» 

Que bela, grave e forte missão! 

DR. ALFREDO PERES, prestigioso 
membro da União Nacional no 

Porto, elemento valiosissimo do Esta-
do Novo, falando numa sessão de ho-
menagem ao Senhor Presidente do 
Conselho que se realizou na Foz do 
Douro-- descreve a necessidade da 
patriotica organisação—União Nacio-

nal—e a sua evidente finalidade nacio-
nalista. 

Tem urna unica politica—a da Na-
ção. 

A União Nacional é já urna força 
invencivel, provou o no seu Congresso 
há dias realizado; é o campo aberto 
completamente a todos os Portugueses 
de boa-vontade. 

Preconisou calorosamente a neces-
sidade dum comando unico nacionalis-
ta. Exige-o a disciplina, o interesse 
supremo da Nação. 

Nada de divisões na mesma trin. 
cheira; e dentro da União Nacional to-
dos os bem intencionados, todos os 
nacionalistas de alma limpa podem 
actuar. Só assim se cumprirá a von-
tade do Chefe. 

De modo nenhum se pode aceitar 
a existencia de corpos políticos autó-
nomos, tendentes á consecução dos 
mesmos fins de outro já existente que 

o Chefe, por todos proclamado, criou 
e fez base de toda a organisação polí-
tica, destinada a apoiar, na ordem ci-
vil o empreendimento redentor d-a re-
forma do Estado. 

Admite-se que uma organisação 
política, visando a integração de toda, 
a Nação deva determinar-se por tecni-
ca diferente, consoante o sector espe-
cial a que se dirige. Mas para atingir 
este objectivo não é necessario estabe-
lecer-se novos corpos políticos que, 
fatalmente viriam comprometer a ho, 
mogeneidade daquela organisação e a, 
unidade moral da Nação que é, dever 
primeiro do Estado defender. 

Dentro da União Nacional, quando 
precisos, cabem os arranjos e os me-
todos adequados ao meio e ás circuns-
tancias em que tem de exercer-se a sua 
acção.» — 

PLACIDO DE ABREU, o Az da Aviação Portuguesa, morreu tra-
gicamente quando, em Vincennes, dis-
putava para Portugal a subida honra 
duma classificação brilhante. 

Morreu o arrojado mas refletido 
aviador que tantas ✓ezes admiramos 
no seu . Foguete» fazendo a mais arris-
cada acrobacia, brincando no espaço 
imenso que parecia pouco para as suas 
fantasias de vo'o. 

Ao partir para o desafio, levando 
nos labios o beijo da Esposa querida 
e o carinho do filho adorado—ele era 
um extreme afectivo—no seu coração 
palpitava a ansiedade de levantar mui-
to alto, rio rufiar das azas do seu avião, 
o nome de Portugal, deslumbrando, 
com a precisão e arrojo das suas pro-
vas os milhares de olhos que, presos,. 
s.eguiam aquela ave monstra a. que 
dava alma e vida o vigor da Raça. 
Portuguesa, personificada naquele ra 
paz cheio de mocidade.e ilusão e que-
se chamava Placido de Abreu, 

Caiu por terra, na' vertigem da 
Morte, a despedaçar-se horripilante, 
aquele que subiu cheio de Fé na vitó-
ria, olhos pregados nos comandos mas 
resando uma prece de esperança, con 
fiado na estrela que sempre o guiou na 
sua ascensional vida até ao Az da, 
Acrobacia. 

Portugal tem chorado sobre a sua 
carlinga da Morte, onde vão desapa-
recer para sempre os seus sonhos de 
vôo, acompanhando na Dor torturante, 
dos Seus que a brutalidade do Destino 
atirou para o luto, para o desespero.. 

Pelo Ar veio o caixão com os res-
tos do Aviador, nem outro devia ser o 
caminho de quem sempre a voar con-
tou as horas felizes da vida; acompa-
nharam-no os seus irmãos de tantos 
dias de glória, num cortejo de lágri-
mas a deslisar por entre nuvens, lagri• 
mas que borbulharam mais continuas 
perante a Esposa alucinada, viuva de, 
olhos macerados de tanto chorar, abra-
çada ao caixão, perdidamente, nume 
soluçar convulsivo, a chamar: 

«Plácido, meu Amor». 
Todos se descobriram, num silen-

cio de luto; os militares perfilaram-se. 
os clarins fizeram escutar o vibrante e 
lento toque da marcha de continencia, 
e a força apresentou armas.. 

Pelos olhos corriam as lagrimas e• 
até nas fileiras da guarda de honra os 
soldados deixaram rolar lagrimas tei-
mosas. ' 

Uma aragem forte açoitava as ban-
deirrs em funeral, bandeiras que são 
Portugal a chorar a mais sentida ma-
gua sobre o cadaver de Placido de 
Abreu. - 
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NOTAS 
DO  

PORTO 
Exemplo a seguir 

A Exposição Colonial é a afirnta-
Ação do que o esforço e a tenacidade 
.,dos homens que estão á frente dos or-
ganismos economicos do Porto. Pon-
do de parte a mesquinhez do interesse 
particular, esse grupo Pró-Colonias, 
.cheio de entusiasmo e patriotismo, or-
:ganisou, trabalhou e sacrificou-se para 
que esse certamen atingisse a aureola 
suprema, para que o Porto desse pro-
vas do seu acrisolado amôr á Patria. 
'Semelhante grandiosidade só se con-
cebe nas almas de eleição, na nobresa 
.das intenções e num bairrismo digno 
de registo. Esses homens, que dirigem 
e orientam, isentos das cegas paixões 
políticas que tudo desmoronam, deviam 
ser imitados em outras terras onde exis-
te ainda o fermento da discordia. Só 
com um trabalho colectivo, uma dis-
,ciplina e uma boa orientação, se pode 
-chegar á finalidade duma boa obra. 
O Porto acaba de dar uma lição 

mestra á maior parte das terras da Pro-
vincia, onde os seus habitantes, em lu-
gar de se tinirem e trabalhar para o 
liem comum e para o desenvolvimento 
do seu torrão, se entreteem em dispu-
tas ou discussões estereis, como mu-
lheres de soalheiro. - 

A vaidade do mando e a estupidez 
da superioridade, levam esses indivi-
duos a criticar o serviço dos outros, 
mesmo quando esse • serviço é util e 
benéfico, deprimindo-os. 

Estiolam assim os projectos e obras 
em principio, desanimando os que pro-
curam, em arrancos isolados, ou em 
grupos de meia dusia e o progresso de 
caranguejo persiste, com gaudio para 
os que estão, ou julgam estar de baixo 
e arrelia para os seus auctores. Este 
mal que dura há muitos anos, esta dis-
cordia permanente que vem do habito 
antigo, faz com que as terras da Pro-
vincia continuem adormecidas, num 
sôno cheio de pesadelos. 
A lição que o Porto acaba de dar, 

-é bom que seja aproveitada. E' tempo 
de se unirem todos aqueles que trans-
viaram, uns por despeito de favor não 
concedido, outros ; por vaidade tola e 
orgulhosa. Esses homens que acabam 
de dar prova de quanto pode a unida-
de e coesão e apenas com um fim em 
vista, o bem da sua terra e da sua Pa-
tria, são merecedores da nossa estima 
e admiração. Quando preside aos des-
tinos das Associações colectivas, ho-
mens desta envergadura, como os que 
o Porto tem, nada é impossível. Que 
o diga essa obra gigantesca, essa afir-
mação de vitalidade que é a l.a Expo-
sição Colonial Portuguesa. Não é obra 
de um só. E' obra dum povo que tra-
balha, pondo de parte a tacanhez da 
inveja e da maldade. E' obra de gen-
tes que pensam superiormente, de gen-
tes que põem acima dos seus interes-
ses individuais, os interesses da Nação. 
Não pensam assim a maior parte dos 
homens da Província. 

Vaidosos em extremo, senhores abso-
lutos da sua vontade, batendo o pé co-
-mo esposa inalcreada ou menina rica 
.amimalhada, a quem se não atende nos 
seus caprichos, desdenhando de tudo e 
de todos, levam a sua terra para o 
.abandono. Não há o espirito de soli-
.dariedade, nem a ajuda aos homens 
que a dirigem. A palavra bairrismo só 
sai da sua boca quando se joga uma 
partida de foot-bail, como se perigasse 
a independencia da sua terra. 

E' esta a mentalidade dos que só 
vivem para satisfazer a sua vaidade e 
o seu capricho. E' a mentalidade dos 
que põem facções políticas acima dos 
interesses e progresso duma terra. E 
dizem-se estes senhores nacionalistas, 

E COS SEM ECO 

Os sacrificiós, da educação 
Eis o assunto 

de ~cais reflexão para 
todos os que assumem, em qualquer 
campo, o sublime e gravissimo encargo 
de educadores. 
E dizermos de mais reflexão, pois 

que não há cargo nem encargo algum 
que mais reflexão exija, e que de fac-
to sôbre o qual, menos reflexão se faça. 

Quem se consagra à educação não 
deve viver mais para si, mas para as 
crianças que Deus ou os homens lhe 
confiaram. O tempo, o engenho, a for-
ça, a liberdade, a s,aude, a actividade, 
tudo sacrificou pelos educandos 

Sua vida é um continuo sacrifício, 
um perpetuo holocausto de todo o seu 
ser. 
E isto que se afirma, com justeza, 

de todo o educador, com mais razão 
se diz dos pais de família, que são os 
educadores por excelência; e, sem a 
educação destes, pouco ou nada valerá 
a dos outros educadores. 
O educador, qualquer que êle seja, 

faz contínuos estudos para adquirir o 
conhecimento de ' bém cumprir do me-
lhor modo possível o seu dever. Quan-
tas vezes renunciará a leituras e mes-
mo estudos que o distrairiam; se abstem 
dum passeio, duma viagem para que 
não deixe de acompanhar seus filhos, 
seus educandos; sacrifica, muitos vezes, 
o seu repouso, se não é também o seu 
alimento, para acudir-lhe em qualquer, 
emergência, como seja uma doença, a' 
época de exames, a preparação para 
qualguer trabalho de responsabilidade. 

Para estar junto dos seus pequeni-
nos, e ás vezes já crescidos, para lhes 
evitar um mau encontro, prevenir uma 
queda, que muitas vezes será decisiva. 
no homem, deixará as visitas, o convi 
vio de pessoas boas e amigas, e até, 
ás vezes, deixará a sua visita á Igreja, 
a as istência a um sermã:,, aos ofícios 
religiosos, que não são de pura e es-
trita observância. Ol ! quantos sacrifí-
cios faz dia por dia o bom educador! 

Falando dos sacrifícios 
que faz o edu 

cador, não podemos deixar de fazer 
uma leve referência aos sacrifícios que 
faz o párocoduma freguesia pelo bem, ' 
pela educação de seus meninos, pelos 
quais se interéssa, pelos quais traba-
lha com mais sacrifício que os pais,, 

mourejando talvez em longes terras, ou 
a mãi preparando o alimento ou con-
certando o fato- de seu filhinho. Sim, o 
pároco é um .sacrificado - de todas as 
horas, sem reformas, sem limites de 
idade, sem tempo para tratar de sua 
saude; é ,um martir no seu apostolado 
a favor das'criancinhas que é êle,quer 
ser bem educadas, ensinando-as, admo-
estando-as, acarinhando-as, tratando-as 
como suas, pois que por elas tem de 
responder perante Deus. 

Quanto desgosto, quanto se afadi-
ga um bom pastor pelas criancinhas de 
pais menos cristãos que as subtraem á 
instrucção e educação religiosa que o 
pároco lhes quer dar, e a que os mes-
mos se opôerr directa ou indirectamente. 
O bom pároco, os bons pais, o bom 

educador, emfim, vence-se a si mesmo, 
o seu orgulho, o seu amor próprio, suas 
comodidades, quantas vezes suportan-
do sua rudeza, tolerando suas levianda-
des, modos descortezes;, avisa com ca-
ridade, corrige com doçura a falta, su-
porta, ás vezes, a injuria, e tudo isto 
sem outra recompensa na terra,que não 
seja o testemunho duma boa consciên-
cia, que o certifica de ter cumprido. 
seu dever. 

Todos os'dias deve o educador re-
tomar o seu o.)scuro trabalho: ensinar, 
corrigir, atentar, castigar, talvez; conti-
nuar aquela vida monótona, começada 
todos os dias com ânimo bens disposto 
para o sacrifício, reoto alegre, e cres-
cente zêlo pelos que Deus lhe confiou. 

Repetimos aqui uma pregunta já fei-
ta nestes humildes ,Ecos: pensarão 
nesta' vida de sacrifício, que é a educa-
ção, tantos que para ela vão sem a rni-
nima reflexão, mormente os primeiros 
e supremos educadores, isto é, os que 
assumem sôbre seus ombros a pezada 
cruz dos encargos matrimoniais? 
A geral leviandade e impreparação, 

com que tomam éstes, mostra bem que 
se desconhecem por completo os altos 
sacrifícios a que e,,,tá sugeita a educa-
ção em geral, mas principalmente a do 
lar, a dos filhos. 

Os educadores que bem exercem 
seu santo- ministério bem merecem de 
Deus e da sociedade; pois que os bem 
educados serão bons cidadãos da Pá-
tria e do Céu. 

P. M. 

,Procissão Eucarística i 

Pelas 7 horas da tarde do plissado 
domingo realizou se, em Barcelinhos, 
com solene pompa, a procissão Eu-
carística, conclusão do tríduo em hon-
ra do S. Coração de Jesus, e benção 
do S. S. Sacramento. 

Grande multidão de fieis acompa-
nharam o religioso préstito, entoando 
cânticos sacros, achando-se as jane)as 
dos prédios das ruas do percurso orna-
mentados com ricas colchas. 

-W~ 

SOCIEDADE  

Aniversarios 
Fazem anos: 

Hoje—o sr. Conselheiro Dr. Sá 
Carneiro. 

Domingo—a ex.ma Sr.a D. Arminda Várias pessoas nos teem peclido, 
da Cunha Velho Soto Maior Vinagre. para a forma como nesta cidade está 

Dia 25—a ex.ma sr.a D. Laurinda sendo cumprida a lei no que diz res-
Julia Cardoso de Albuquerque. peito á criação de. porcos dentro da 

Dia 26—o sr. Antonio de Macedo, cidade, sem o menor cuidado pelo que 
Martins Lima. determina a lei. 

Está a aproximar-se o verão, a es- 
tação em que a saude publica mais 

bradando aos quatro ventos que que- pode perigar. 

rem urna Patria redimida, como se fôs Chamamos a atenção para o Senhor 
se possível com mentalidades inferiores Delegado de Saude e demais autorida. 
elevar-se o conceito da Nação. des, para que não descuidem êste pro-

R. blema. 

DR`. ADÉLIO MYARINHO 

Continua a sentir grandes melhoras, 
devendo recolher brevemente á sua ca-
sa desta cíd«ade, o nosso amigo e dis-
tinto clínico sr. dr. Adélio Marinho. 

Passeio à Franqueira 

No dia 8 de julho a Tuna da Esco-
la Dramática e Musical de Aguas San-
tas ,, realisa um passeio recreativo à 
nossa linda estância da Franqueira, le-
vando à cena, na tarde daquele dia, 
no Salão Recreativo de Alvélos, uma 
interessante comédia. 

-~> a 

SAUDE PUBLICA 

TEATRO CIL VICENTE 
Companhia Stichini-Santos—A Com-
pra de um plano—Projecto de Reno-
vação de cadeiras.-A Confortabiii-
dade desta Casa de espectácnios 

Segundo aquilo que aqui tínhamos 
anunciado realisou-se no nosso Teatro 
um interessante espectáculo pela Com-
panhia Stichini Santos que bastante 
agradou, embora não tanto como nos 
anteriormente dados à`cena. 

Todavia a Companhia manteve-se 
à altura dos créditos já conquistados. 
E bom era que êste género de espectá-
culos se repetisse muitas e variadas 
vezes para elevação mental e moral do 
público barcelense. 

Muito a propósito vem uma referen-
cia . à simpática direcção do nosso 
Teatro que há sido incansável em 0 
dotar com os necessários elementos 
que o coloquem em harmonia com as 
exigências de hoje. Dentro dêsse supe-
rior critério é que há anos ali fez obras 
de grande vulto que custaram algumas 
dezenas de contos tomados a juros sob 
sua responsabilidade individual por nin-
guem querer arcar como grave compro-
misso. 

Paga essa dívida em anos conse-
cutivos de rigorosíssima administração, 
a digna direcção, além das reparações 
constantes, das despezas forçadas, etc., 
fez, para satisfazer ás exigências públi-
cas, uma cabine em cimento armado 
nas condições modernas, tendo agora 
adquirido um piano, instrumento músi-
co que não possuía e que se lhe tor-
nava absolutamente indispensável, a 
fiai de aqui poderem vir a várias 
companhias teatrais. 

Claro é que sem a certeza dum 
rendimento que assegure as despezas 
de conservação do Teatro, prémios de 
Seguros, contribuïções, licenças, pes-
soal remunerado, energia eléctrica, água, 
etc. etc., se não podem fazer grandes 
coisas por muito boa vontade que nis-
so haja. 

De resto raras são as companhias 
que aqui veem não sujeitas a prejuízo, 
devido à falta de público, estando 0 

mesmo a suceder com as próprias ses-
sões cinematográficas. 

Dai uma manifesta escassez de ren-
dimento de cobertura. 

Só o rigorde administração cuidada, 
meticulosa; e até, por vezes'de quási 
exagerada económica com que a direc-
ção se tem cautelosamente conduzido, 
é que há concorrido para um estado 
económico que, se não é desafogado 
está livre de onerações ou dívida. E 
nos dias de hoje conseguir isto, é con-
seguir muito. 

De justiça é dizer-se a verdade so-
bretudo com relação a urna Emprêsa 
que vive apenas do escaço, hipotético, 
ou provável rendimento de espectácu-
los, quando tem despezas anuais força' 
das a que não pode esquivar-se. ` 

Pois, a-pesar de tudo isto, sabemos 
que distinta direcção, além da aquisi-
ção do piano, agora comprado, procu-
ra economizar o máximo ' e estuda a 
fórmula financeira de arranjar algum 
capital para dotar o teatro com nova:, 
cadeiras, tapêtes, passadeiras, repostei-
ros, pintora moderna, etc. de modo a 
torcia-lo confortável; asseado, modesta-
mente embora, mas em melhores con-
dições que as actuais. 

Tudo isto revela muito esforço' 
muito sacrifício voluntário de quem di-
rige uma F_mprêsa quási sem recursos, 
pois, apenas vive dos parcos rendi-
mentos das percentagens dos espectá-
culos, e estas poucas são como todos 
os barcelenses iodem avaliar pelo re-
duzido número de espectáculos que 
aqui se realizam e até pela pouca cor' 
corrência tanto a êstes como às sessões r 

cinematográficas. 
.. O que se urna necessário é que a 
concorrência seja maior e mais assídua 
a firo das receitas principiarem a pro' 
duzir :somas consideráveis e compatí' 
veis coro os gastos a fazer e, ao mes-
mo tempo, que se não deixe de reco-
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â5-, Cristovão da Franqueira 
A festa promovida pelos motoristas 

desta cidade, em honra de S. Cristovão 
da Franqueira, foi transferida para o 
dia 8 do proximo mez de Julho. 

nhecer a sinceridade e esforço constan-
te da direcção da nossa única casa de 
espectáculos. 

De conformidade com o critério do 
entusiástico bairrismo e dum espírito 
nacionalista de renovação e progresso, 
mormente quando se trata de iniciati-
vas que revelam actividade, utilidade, 
e raciocínio de serêno bom senso de 
actuação, damos à ilustre direcção do 
Teatro todos os nossos aplausos, tanto 
pelo muito que há feito como peio que 
aspira fazer. 

Na aprazivel mota do magestoso 
convento de Tibães, á bóa sombra de 
arvores seculares e ,junto ao lago, on 
de, em tempos idos, os monges conti-
nuavam cora fervor as suas orações, 
e onde agora tanta oração- de amor 
tem sido escutada, no mais ferN,énte 
entusiasmo, realisou-se na deliciosa 
tarde do ultimo domingo,, que um sol 
esplendoroso enchia de ouro e as rosas 
e os cravos de inebriantesperfumes,um 
animado e lauto pie-nic, em que, - com 
grande e comunicativa alegria,.toma 
ram parte algumas das mais respeita 
veis famílias da nossa terra, que • pa 
ra ali se fizeram transportar em auto 
moveis e num luxuoso auto-car. 

Foi uma tarde admiravelmente 
passada, sem que uma leve sombra 
viesse empanar o brilho de tanta ale 
gria, e que gravou rio intimo de toda 
a mais suave recordação. 
A meio da tarde apareceu rio Io-

cal, acompanha,da'por algumas senho-
ras de Braga, a snr." Viscondessa: da 
Fervença e pouco antes alguns rapa-
zes da mesma cidade, entre, os' quais 
vinham Danilo Araujo e José Mene-
zes Pinheiro. 

Em Prado, as famílias bareelenses 
eram esperadas pelo sr. Pedro de Sou-
sa Lima e algumas senhoras de sua 
família e á porta do convento por dois 
bons amigos de Barcelos. 

Dançou-se com muito entusiasmo 
e só a aproximação da noite veio 
lembrar que era preciso regressar. 

Pouco antes, as senhoras, depois 
de terem feito larga repartição de co-
midas por algumas pessoas que pres-
taram serviços, guardou cuidadosa-
mente tudo que sobrou. ë que foi mui-
to. para ser imediatamente enviado 
ás criancinhas das casas de caridade 
desta cidade. 
Tomaram parte neste pie-nic as sr.°8 

D. Gloria Pedras, D. Latira Fernan-
des Tomaz de Araujo, D. Julia de Fi-
gueiredo, D. Rosa Coelho da Costa 
Vieira, D. Adelaide Coelho da Costa 
Martins, D. Estefania Pacheco de 
Leão Cruz, D. Maria de Lourdes Leão 
Cruz de Sousa Lima, D. Emilia Perei-
ra, D. Maria da Conceição T. de Sou-
sa Lima, D. Maria Pereira, D. Lu-
ciana de Azevedo Fonseca, D. Maria 
Zulmira de Palhares Nogueira Falcão, 
D. Maria do Carmo Martins da Costa, 
D. Maria Constança de Figueiredo, 
D. Maria Laurá de Araujo, D. Mada-
lena de' Felgueiras Ga jc, D. Maria 
Antoniëtá Correia, D. Maria, da Glõ-
ria Pedras, D. Maria Emilia Torres, 
D. Maria Fernandes de Araujo, D. 
Maria Alice da Cruz Veloso, D. Ma-
ria da Conceição Lima, D. Maria Ali-
ce Correia e os srs. Dr. Palhares Fal-
cão, Dr. - Teotonio da Fonseca, Dr. 
Domingos de Figueiredo, Dr. Gonçalo 
Araujo, Dr. Francisco Torres, Dr. An-
tonio Pedras , Manoel Vieira., Pedro 
Torres de Sousa Lima, João Cruz, Mi-
guel Matos Graça, Antonio Guima-
rães Vale, Antonio Fonseca, José Joa-
quim da Costa Martins, Vergilio de 
Almeida, Manoel Barros Moura, An- pereira e o Ex.mo Sr. Victor Brandão, 
tonio Pedras, Francisco José Torres e da noiva a Ex.ma i Sr., D. Laura Cor-
e José Pedras rela Veloso Oliveira e o Ex.mo 

Matos Graça. 
No final foi servido no lindo Solar 

do Mazagão, propriedade dos Pais do 
noivo, um finissimo almoço, ocasião 
em que foram muito felicitados os 
noivos. 

Apresentamos- lhes os nossos cum-
primentos de muito sinceros parabens, 
desejando-lhes as maiores venturas, de 
que são dignos pelas suas excelentes 
qualidades. 

S 

0 £ c>rpo Volnntario cie Salva çI-o Publica 
coaiem(wa no proximo sabado o X111 

aniversario ela , sua, f`tinclaçào 

Miguel Gomes de Miranda 

Presidente da Direcção do Corpo 
Voluntario de Salvação Publica 

Barcelinense 

Como noticiamos realiza-se no prn-
ximo sabado, em B.ircelinhos a festa 
comemorativa do XIII aniversário da. 
fundação do tão simpatico como util 
Corpo Voluntário de Salvação Publica 
Barcelinense. 

Barcelos, e muito particularmente 
Barcelinhos, associam-se entusiastica 
e carinhosamente ás desmonstrações 
festivas que constam do programa 
que a seguir publicamos: 

A's 7 horas, alvorada pela Banda 
da Corporação, uma salva de tiros e 
repiques de sinos; 

A's 9 horas, romagem ao Cemite-
rio, aos Bombeiros e socios falecidos; 

Joaquim José de t`]raujo 

1.° ComandanIe do Corpo Volun-
tario de Salvação Publica 

Barcelinense 

A's 10 horas, missa na igreja, pa-
roquial de Barcelinhos, sufragando a 
alma dos Bombeiros e Socios faleci-
dos, sendo celebrante o digno 
Capelão do Corpo Activo, snr. Padre 
Antonio de Jesus Martins, com a a.s-
sistencia de todo o Corpo Activo, Di-
recção, Socios e Banda de Musica; 

A's 16 horas, condecoração das 
praças que completaram 6 e 10 anos 
de bons serviços, sendo este acto re-
vestido e•om a solériidade do costume; 

A's 18 horas, desfile de todo o ma-
terial automovel em homenagem ás 
Autoridades, Socios P Povo de Barce-
los e, ás 21 horas, ceia de confrater-
nisação. 

CASAMENTO ELEGANTE 

Na capela do Mazagão, Freguesta 
de Aveleda, perante o altar privativo 
dos Brandões—Pereiras, realis•)u-se no 
sabado, 16, o casamento da muito 
prendada Dama Barcelense, Ex.ma Sr." 
D. • Maria de La Salete Araujo Veloso. 
com o Ex., Snr. Pedro Candido Bar-
bosa Brandão Pereira, muito, estimado 
negociante na cidade de Braga. 

Presidiu á cerimonia, que foi muito 
intima, o Rev.o David Martins, Cape-
lão do Solar do Mazagão, assistindo o 
Rev.0 Paroco, sendo feita uma pra ti ca 
muito edificante. 

Foram padrinhos do noivo seus 
Paes, a Ex.ma Sr. a D. Luiza Brandão 

Dr. Jose COU3MUI1U0 Roffinos 
O abalisado clínico e nosso amigo 

sr. dr. José Constantino Rodrigues, en-
contra-se na freguesia de Alvelos, a 

convalescer de um ataque de gripe. 

DR. FERNANDES NOVAIS 

Por despaclio publicado ontem, foi 
transferido a seu pedido para a comar-
ca de Braga o Senhor Dr. José Fer-
nandes Novais, que ha alguns anos 
nesta comarca vinha exercendo o lu-
gar do Delegado do Procurador da 
Republica. 

Sua Excelencia, durante o longo 
tempo que serviu nesta comarca, mar-
cou um logar inconfundivel de magis-
trado distinto e sabedor, deixando em 
todos quantos com êle privaram uma 
viva saudade. 

Ao Senhor Dr. Fernandes Novais, 
apresentam todos quantos trabalham 
no « Noticias de Barcelos. respeitosos 
cumprimentos. 

«diário da INIanhá» 

O « Diário da Manhã» dedicou o 
numero de sabado, 16 do corrente, á 
Exposição Colonial Portugue.qa, acon-
tecimento de extraordinario vulto e que 
foi nesse dia inaugurada, com extraor-
dinário brilho e grandiosidade, no Pa-
lacio de Cristal, no Porto. 

U de 32 páginas o excelente nú-
mero, duma grande belesa artística, a 
começar pela capa que é uma mara-
vilha. 

Representa um esforço extraordina 
rio da sua Redacção, a quem apresen-
tamos as nossas mais calorosas felici-
tações, afirmando que teve um grande 
exito entre nós como em todo o Pafz, 
segundo os informes que temos. 

PRECIOSO ACHADO 

Com este titulo referimo-nos no nu-
mero passado ao ouro que três jornalei-
ros encontraram na bouça do sr, Agos-
tinho de Oliveira, em Vila Cova e que-
tentaratn esconder, chegando, até a 
venderem algum aqui e outro em Es 
pozende. 

Nesta, vila o ourives Avelino Silva 
comprou ouro no valor de 1,.600800, 
por 900800 e quando lá foram para o 
trazer, aquele negociante queria que 
lhe dessem, não os 900800 por quan-
to o tinha comprado, mas 1.600800, 
que esse ouro valial.. . 

Por lei, tratando-se dum tesouro• 
escondido com mais de 30 anos, ao 
dono do prédio onde ele for encontra 
do pertencem dois terços e ao acha--
dor um terço, E' o Codigo Civil que 
assim o determina. Mas se o achador-
tenta.r apoderar-se do tesouro, em pre-
juizo dos direitos de terceiro, .perde 
essa terça parte que reverterá para o 
estabelecimento de beneficencia pupi-
lar da comarca. E' a pena cominada 
no art.<' 427 do mesmo Codigo. 

Que fizeram os achadores? Todos 
o sabem: procuraram ficar com todo 
o ouro praticando actos e factos que 
comprovam a sua intenção. 
0 sr. Oliveira, dono do prédio,. 

bem o sabe e foi ele quem veio a es-
ta cidade e a Espozende para adqui-
rir o ouro que tinha sido vendido e 
manifestou bem a sua indignação pe-
la forma como procederam os acha-
dores, dizendo até que o ouro lhe per-
tencia todo, pois era ele o dono du-
prédio. 

Que fez agora o sr. Oliveira? 
Apresentou ao sr. Administrador 

do concelho um regerimento onde diz 
que os achadores não quizeram pre---
judical•o, ete. 

Qual o, fim que teve em vista? 
Prejudicar um terceiro, a quem w, 

lei dá a terça parte do valor do te-
souro, em vista do procedimento dos. 
achadores ? 

Mas pergunta-se ainda: Já se fez, 
a prova de que o tesouro estava es-
condido ha mais de 30 anos? 

Bem sabemos que o sr. Adminis 
trador do concelho não admite conse-
lhos, nem nós temos a veleidade de 
lhos dar, mas parece-nos que se de-
veria ter observado o disposto no §. 
único do art.° 423.° do Codigo Civil, 
porque ao seu conhecimento chega-
ram .todos estes factos. 

Que nos importa que o sr. Agosti-
nho Oliveira venha dizer que não 
houve intenção de o prejudicarem ? 
Com que fim ele fez ele agora essa, 
menos verdadeira afirmação? 

Este caso preciso de solução. Na-
nnssa cidadade ha uma casa de as-
sistencia e beneficencia: é o Recolhi--
mento Asilo do Menino Deus, que sus-
tenta e educa 57 crianças, na sua, 
maioria orfãs. 

Não deverá ser para esse estabele-
cimento de beneficencia a terça par 
te do valor do ouro? 

Farmacías de serviço 
No próximo domingo e durante ai 

semana estão de serviço permanente° 
as Farmácias J. Pacheco Leite,, ao Lar-
go da Porta Nova e J. Alves de Faria„ 
em Barcelinhos. 

.- e 

tios nossos assinantes tie Kar— 
Mos e da povincia 

Prevenimos os nossos es-. 

,timados assinantes de• quer 
vamos mandar para o cor-
reio os recibos das suas as 

sinaturas. 

Pelo seu bom acolhimen-
to desde já nos confessamos 
muito gratos, 

A &DMINISTRAÇÃO 
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Relação dos carros 
1 

—Abade do Neiva-1 carro com a 
,caia agricola e enxertia em ramada. 
apresentado pelo sr. José Dias da Silva. 

—Adães— -1 carro com um estabu-
lo de gado apresentado pelo sr. Eva-
risto da Silva Varandas. 

-Alvélos-1 carro com a industria 
dos cêstos apresentado pelos srs. Aba-
de Augusto de Miranda e Manoel José 
-Gomes. 

—Alvito (S. Pedro)-1 carro alusi-
vo ás vantagens da agua e do mato 
para a agricultura apresentado pelo sr. 
P.e Domingos Pinheiro. 

—Arcozêlo--1 carro com um tear 
de linho apresentado pelos srs. José 
:.Luiz Gomes do Rêgo e Manoel Cardo-
so Senra. 

—Areias (S. Vicente)—.1 caminhêta 
com a industria de cerâmica vidrada 
apresentada pelos srs. Joaquim de Ma-
cedo Corrâ e João de Macedo Corrêa. 

—Areias de Vilar-1 carro com um 
jardim e alusivo á enxertia apresenta-
do pelo sr. José Joaquim Rodrigues 
Torres, como administrador da Quinta 
de Vilar 
1 carro com uma créche apresenta 

do pelo sr. José Rodrigues Torres. 
Barcelinhos-1 carro de lavoura 

apresentado pelo sr. José Ferreira Pe-
dras. 

—Barcelos-
1 carro com um suino reprodutor 

Yorkshire-Large White apresentado 
pelo Sindicato Agricola. 1 carro com 
alfaias agricolas apresentado pelo Sin-
dicato Agricola. 
1 carro alusivo á torrefação de ca-

Jé apresentado pelo sr. Simplicio de 
pousa. 
1 carro com o fabrico de céstas 

para a exportação de frutas apresentado 
pela firma Juan B. Domenech L.a 

—Cambezes-1 carro com a indus 
#ria de artefatos de palha apresentado 
pelos srs. Antonio Gomes de Carvalho 
-e Manoel Joaquim d'Oliveira. 

—Campo—l.  grupo de ceifeiros, 
malhadores, _tc., apresentado pelo sr. 
Guilherme Duarte Pinheiro. 

—Carreira-1 carro com a industria 
de bordados em crivo apresentado pe= 
aos srs. Dr. Antonio Gomes da Cunha 
Rodrigues e Benedito Gomes da Cu-
nha. Rodrigues. 

—Carvalhal-1 carro com um espi 
Bueiro, eira e malhada apresentado 
pelos srs. José Joaquim Gonçalves, 
João Gomes da Conceição, José Maria. 
Ferreira, Domingos do Jardim. Manoel 
Coelho, Antonio Franqueira e Antonio 
do Jardim. 

—Chorente-1 carro com uma es-
padelada apresentado pelos srs. Joa-
quim Gomes Lobarinhas, Manoel Leo-
nardo de Faria e Antonio da Silva 
Ferreira. 

. —Cristêlo-1 carro com um moi-
nho de ,vento e uma azenha apresen-
tado" pelos srs. abade Eduardo Ferrei-
ra, José Gonçalves de Sá, Domingos 
José da Costa e Joaquim Mariz. 

--Cossourado-1 grupo de ceifei-
ros e malhadores apresentado pelos 
srs. dr. Antonio Rosa e João Rosa. 

—Creixomil-1 carro com laranjas 
apresentado pelos srs. Antonio José 
das Eiras e Manoel Valério Enes. 

—Ericourados-1 grupo de ceifeiros 
apresentado pelo sr. Agostinho Barroso 
Coelho. 

—Faria-1 carro com a enxertia 
em ramada apresentado pelos srs. An 
tonio Figueiredo, Joaquim Faria, An-
tonio Leonor e José Mariz. 

--Fornelos-1 carro com o fabrico 
do linho apresentado pelos srs. Ma 
noel Miranda, Antonio Rodrigues, Hi-
lário Mota, Artur Seára e Domingos 
Silva. 

—Fragoso-1 carro com a indus-
tria de colchas de lã apresentado pelos 
srs. P.e Joaquim Felix Machado, Joa-
quim Torres, Bernardo Queiroz e Ma-
noel da Costa e Sá. 

—Galêgos (Santa Maria)-1 carro 

.grupos alegóricos'- gue 

tornaram Parte na•, 
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com o fabrico de tubos apresentado 
pelos srs. José Gonçalves Anjo e 
Edurdo Gonçalves Anjo. 

—Galêgos (S. Martinho)-2 carros 
com a industria da preparação de es-
teios apresentados pelo sr. Ernesto 
Campos, da Quinta do Campo. ' 

—Goios-1 carro com um « serão 
em Goios» apresentado pelos srs. José 
Joaquim dos Santos, Joaquim Peixoto 
Machado, Joaquim Machado dos San 
tose Eduardo Peixoto Machado. 

—Gueral 1 carro com uma rip ida 
de linho apresentado pelos srs. Anto-
nio Miranda, Reinaldo Carvalho, Lati-
rindo Loureiro, Antonio Furtado e Jo-
sé Ferreira. 

--Igreja Nova— I carro com a in-
dustria dos açafates de vêrga apresen-
tado pelo sr. Domingos Fernandes 
Apolinário. 

—Lama-1 carro com o fabrico de 
tubos para canalisações apresentado 
pelos srs. Joaquim Ferreira, Zacarias 
Gonçalves Ralha e Claudio Gonçalves. 

—Lijó-1 carro com a industria de 
cabos, pás e ancinhos apresentado pe-
lo sr. Manoel Joaquim Coelho. 

—Manhente—1 carro com a indus 
tria de quebrar esteios apresentado pe-
lo sr. Gabriel Corrêa Lopes. • 

—Mariz-1 carro com a industria 
do fabrico do azeite apresentado pelo 
sr. João F. Quintas. 

. —Milhazes-1 carro-com a indus-
tria dos fusos de fiar o linho apresen-
tado pelos srs. Antonio Garrido, João 
Arantes e Manoel Brito. 

—Moure--1 grupo corri a arranca-
da, espadelada e fiada de linho apre-
sentado pelo sr.' Domingos Pereira de 
Faria. 

—Pereira-1 carro com unia ta 
mancaria apresentado pelos :srs. José 
Simões de Urna e Francisco Carapi-
nho. 

—Perelhal-1 carro com urna quin, 
ta e casa de lavoura apresentado pelos 
srs. João Pinheiro, Angelino do Vale 
Lima, Francisco Rodrigues d'Areia e i 
Manoel do Vale da Ermida. 

—Pousa-1 carro com o fabrico de 
louça vidrada apresentado pelo sr. Joa-
quim Loureiro da Eira. 

—Rernelhe-1 carro com uma es-
padelada e esturdia apresentado pelos 

r 

srs. , Antonio Santiago, Manoel Araujo, 
João Araujo, Antonio Araujo e Anacle-
to Ribeiro. 

—Roriz-1 carro com uma fiada e 
espadelada de linho apresentado pelo 
sr. Eduardo Gonçalves d'Araujo. 

.. Sequiade-1 carro com « um idi 
lio na fonte apresentado pelo sr. Ma-
noel Gomes de Castro. 

Silva-.- 1 carro de mato e roçada 
apresentado pelo sr. João da Silva, ca-
seiro:da Quinta da Cotovia, do sr..-Dr. 
Matos Graça: 

—Silveiros-1 carro corri a tecela-
gem do linho apresentado pela ex.-8 
sr.a D.. Capitolina Pinto da Fonseca 
Novais; da Quinta de Vila-Meã. 

—Tamel (S. Verissimo)-1 carro 
core o fabrico de tijólo apresentado 
pelos srs. José Henrique de Castro Li-
ma e Joaquim Martins. 

—Varzea-1 carro com uma sega-
da de herva e merenda no campo 
apresentado pelo sr. Antonio de Cam-
pos 

—Vila Boa-1 carro com um gru-
po de lavadeiras apresentado pelo sr. 
Manuel Dias Fernandes. 

—Vila Cova-1 carro com um cam-
po de culturas e enxertia em ramada 
apresentado pelos srs. Arcipreste Rios 
Novais e Antonio Gomes da Fonseca. 

—Vila Frescainha (S. Martinho)-1 
carro com uni espigueiro e uma ma-
lhada apresentado pelos srs. Antonio 
Cardoso de.. Faria, Antonio Rodrigues 
ónç Gál`ves,_+Jósè Maria de Figú'eiredo, 

Antonio Domingos Cardoso e João 
Gonçalves. 

—Vila Frescainha (S. Pedro)—.1 
carro com uni mercado de produtos 
agrícolas e animais domesticos apre- 
sentado pelos srs. Paulo da Costa Fer-
reira e José Lopes da Costa. 

—Vila Sêca 1 carro com a casa 
de lavoura apresentado }selos srs. Ma-
noel Nunes, Joaquim Faria das Eiras e 
José Gomes da Laje. 

Além de algumas esturdias e toca-
dores mais conhecidos, enrorporarani-
se no desfile as tranas de Alvito, dirigi-
da pelo sr. Manoel Pinheiro Durães, e 
de Airó, dirigida pelo sr. Joaquim 
Araujo. 

x . 
x 

A Comissão das Festas das Cruzes, 

BARCELOSPara educação de.Meninas 

Recebe alunas infernas, semi-intern,rs e eter-

nas, para instrução primária e secudária— Cur-

so geral dos Liceus. 

Pedir'prospectos á Direcção i 
a 

1 

publicando a relação dos carros que 
se encorporarani no grandioso cortejo 
que constituiu o melhor numero das 
festas, presta uma singela homenagem 
ao povo do concelho de Barcelos que, 
mais uma vez, patenteou a todos os 
que as viram, nessa amostra do seu 
trabalho rude, mas feéundo, uma im-
pressão brilhante do caracteristico dos 
seus costumes e comunicativa alegriá 
de quere vive despreocupado e feliz no 
labor da terra da Pátria em que nas-
ceu. 
A Comissão agradece ás pessoas 

que tomaram sobre si o pesado encar-
go de apresentar os carros e os grupos 
alegóricas e que de maneira tão pe-
nhorante. se houveram no desempenho 
dessa missão. 

Especialisa nêste agradecimento os, 
srs. drs. José Gomes de Matos Graça 
e Francisco Rodrigues Torres, os seus 
melhores colaboradores na preparação 
da Parada, Agricola. 

Finalmente, cumpre-lhe ainda agra-
decer á Imprensa local, regional e diá-
ria e' ás dignas autoridades adminis-
trativas e policiais a valiosa colabora= 
ção que lhe dispensaram para maior 
brilho das Festas e propaganda da 
nossa terra. .r . 

FURTADO MARTINS 
Advogado: 

Rua Barjona, de Freitas 
. L , 

P1 NTU`RA 
COMPOSIÇÃO 
.PAISAGEM 
RETRATO 

.DESENHO 
CARVÃO 
CRAYON 
AGUARELA 
SANGUINEA 
PASTEL , 

ESCULTURA 
BUSTOS 
IMAGENS 

- ATELIER 
SOB A DIRECÇAO DE: 

GONÇALVES TORRES 

EXECUÇÃO DE TRABALHOS E LI-
ÇÕES ARTISTICAS, TANTO NO 
ATELIER COMO AO DOMICILIO. 

MÉTODO CALIGRAFICO E .. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

A ABRIR BREVEMENTE 
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NACIONAL.: 
Mais adesões 

Freguesia,de Silveiros 

Antonio de Ara jo Miranda, Indus-
trial; Antonio 'de Araujo Faria, Lavra-
dor; Antonio de Araujo Miranda, Jor-
naleiro; Antonio da Costa, Industrial; 
Antonio Carvalho de Faria, Proprieta-
rio; Antonio Domingues, Jornaleiro; 
Antonio Fernandes Amorim. Carpintei 
ro; Antonio Ferreira de Miranda, Jor 
naleiro; Antonio Gomes de Araujo, Jor-
naleiro; Antoio Gomes da Silva, Pro-
prietario; Antonio .Jacinto Vilâça, Jor-
naleiro; Antonio Lopes da Costa, La-
vrador; Antonio Miranda Campelo, La-
vrador; Antonio Manoel Ferreira, Tra-
balhador; Antonio Pereira cie Araújo, 
Jornaleiro; Antonio Pereira de Barros, 
Lavrador; Antonio Pereira Vilas Boas, 
Carpinteiro; Antonio cia Silva Araujo, 
Lavrador; Augusto. Alves da Silva, Pe-
dreiro; Augusto Pereira de Barros, La 
vrador; Armando Ferreira Carriço, Ne-
gociante; Avelino Ferreira da Costa, 
Negociante; Adelino José da Silva, 
Proprietario; Alberto Miranda da S lva, 
Lavrador; Aires da Silva, Lavrador; 
Carlos Araujo Miranda, Proprietario; 
Clemente da Costa, Jornaleiro; Clemen-
te José da Silva, Proprietario; Candido 
da Silva, Alfaiate; Domingos de Arau-
jo Campelo, Proprietario; Domingos 
Correia de Oliveira, Lavrador; Domin-
gos Ferreira, Cantoneiro; Doiningós 
Lopes da Costa, Lavrador; Delfim Mar-
tins Lemos, Sapateiro; Francisco Fer-
reira de Araujo, Carpinteiro; Francisco 
Martins, Carpinteiro; Francisco Miran 
da Campelo, Proprietario; Francisco 
Martins Moreira. Lavrador; Gabriel 
Gomes Ferreira, Jornaleiro; Heitor Ro-
drigues Marques, Padeiro; Henrique 
Gomes de Faria, Proprietario; José de 
Araujo Teixeira Novais, Proprietario; 
José Antonio da Silva, Alfaiate; José 
da Costa e Silva, Jornaleiro; José Cal-
das da Silva, Jornaleiro; José Ferraz 
Martins Moreira, Lavrador; José Gon-
çalves da Costa, Lavrador; José Gomes 
Ferreira, Jornaleiro; José Joaquim Cam-
pelo, Proprietario; José Joaquim Cam-
pelo Junior, Negociante; José Joaquim 
de Matos, Barbeiro; José Joaquim Pe. 
reira da Silva, Ferreiro; José Pereira 
da Costa, Jornaleiro; José Pereira de 
Barros, Lavrador; José Pereira Vilas 
Boas, Lavrador; José Miranda Campe-
lo, Industrial; José de Oliveira Novais, 
Lavrador; José Rodrigues Pereira, Jor-
naleiro; José Rodrigues da Silva, La-
vrador; José da Silva Paralvas, Car-
pinteiro; José da Silva Souto, Car-
pinteiro; João de Araujo Ferreira, Pro-
prietario; João Carvalho de Oliveira, 
Lavrador; João Gonçalves cia Cost1, 
Lavrador; João de Oliveira Carvalho, 
Joaquim Ferreira de Araujo, Proprieta-
rio; Joaquim Ferreira de Miranda, Tra-
balhador; Joaquim Gomes de Araujo, 
Lavrador; Joaquim Gomes da Costa 
Novais, Lavrador; Joaquim Gomes da 
Fonseca, Proprietario; Joaquim José 
da Costa, Negociante; Joaquim Miran-
da Campelo, Proprietario; Joaquim Mi 
randa Campelo Junior, Lavrador; Joa-
quim Pereira de Barros, Pedreiro; Joa-
quim da Silva, Jornaleiro; Joaquim da 
Silva Fernandes, Proprietario; Louren-
ço Gomes da Costa, Proprietario; Ma-
noel de Araujo Canipos, Lavrador;•Ma-
noel de Araujo Campos, Carpinteira; 
Manoel de Araujo e Silva, Carpinteiro; 
Manoel de Araujo Ferreira, Ferreiro; 
Manoel Augusto Fernandes, Trolha; 
Manoel Bento Pereira, Jornaleiro; Ma-
noel Carvalho de Faria, Proprietario; 

1nf.ormaç•o  só 1b̀re - o ánaifabetismo 
, e, á 1 nstrú . Ç ao '. , 4 , , 1 • • 
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Não pode afirmar-se que os índices do analfabetismo em Portugal re 
velem a posição que, sob êste aspecto, marca um elevado grau de civilisação. 

E' mal que de longe vem herança, pesada que constitui grave preo-
cupação' para os Govêrnos que, não ,tendo de lisongear clientelas, curam do 
bem comuna, realizando o que cabe nas possibilidades nacionais. , 

Há uma distinção a fazer. E' que, uns prometeram muito, servindo-
se dessa chaga social como arma de combate para a conquista de posições 
politicas, e realizaram pouco. Outros, que não, prometeram senão empenhar-
se pelo ressurgimento nacional, consideram seu dever realizar-e realizam 
com método e sem agravo do que tem primazia por estar na base das con-
dições indispensáveis de uma sã política económico-social. 

0 problema da instrução popular não se resolve apenas com o dis-
pêndio, de somas incomportáveis para as fina.nças,públicas- um cargo maior 
a onerar o público; é necessário que a instrução seja o meio de formar e!-
dadãos úteis á Nação, aproveitando os conhecimentos adquiridos, para me-
lhor se desempenharem dos seus ofícios e profissões, e não tenha apenas a 
finalidãde de satisfazer, na aparência, urna posição estatística que pode 
não corresponder ao nível cultural e moral desejável. 

Não basta destrinçar os analfabetos dos que o não são, para _daí ti-
rar conclusões defectivas . , 0 que ,interessa mais .do que o simples conheci-
mento de leitura e da .escrita, que serve de base aos índices estatísticos, é 
que á instrução elementar seja dada uma orientação e seguimento que pre-
parem os indivíduos para as funções que tenham de vir a exercer e simul-
tá.neamente formem carácteres e consciências aptos para bem se desempe-
nharem dos seus deveres cívicos. . > 

A população de'racto, segundo os três últimos sensos era de: 
,, 

1911 
1920 
1930 

5.960.053 
6.032 991 
6.825.893 i 

E' interessante notar que o crescimento fisiológico da população é 
representado por 425.578 individu•s (diferença positiva entre nado-vivos e 
óbitos) nos anos de 1912-1920 e por 804 310, nos anos de 1921-1930, o que 
significa, que no último período o movimento migratório diminuiu ou com-
pensou-se, visto quë o aumento verificado pelo senso de 1930 é quási igual 
ao que acusa o excesso de nascimentos sôbre os óbitos. 

Estas diferenças influem de algum modo no, fenómeno complexo das 
percentagens do analfabetismo. 

As percentagens de analfabetos, em numeros obsoletos, eram respec-
tivamente de: " 

1911 
1920 
1930 

75,13 
70,89 
67,80 

Deduzindo porém, os menores de 7 anos, encontram-se as sdguintes 
percentagens: 

1911 
1920 
1930 

Varões Femeas Total 
48,5 
47 
439 

63,6 
61,5 
593 

56,3 
54,6 
51,9 

A influência, das idades na determinação das percentagens, mostra que 
estas são tanto maiores quanto mais idosos os indivíduos, revelando a in-
tensificaçãõ lenta más cóntínua dada á instrução. 

0 censo de 1930, mostra que as percentagens de analfabetos eram de: 

De 10 a 14 anos 
De 15 a 19 alios 
De 20 a 24 anos 
De 25 a 29 anos 

subindo gradualmente a: 

De 45 a 49 anos 
De 7C a 74 anos 
De 95 a 99 anos 

58,33 
55,55 
56,25 
54,97 

63,14 
74,42 
84,63 

Os indices estatísticos mostam a predominância das grandes per-
centagens nos meios rurais. 

As cidades de Lisboa e Porto cuja população é ao 826,670 indivíduos 
(1•"2,1°1 do total) apresentam para a população de mais de 7 anos as seguin-
tes percentagens: 

Lisboa 27,2 
Pôrto 31,2 

Duas medidas importantes visam a sua atenação. Uma, a criação do 
ensino primário rural. em estudo; outra, a instituição das Casas do Pôvo, 
entre cujas atribuições so encontra o desenvolvimento da instrução. 

Em confronto com êstes números oferecem-se os que mostram o de-

Manoel da Costa Pinheiro, Negociante: 
Manoel da Costa e Silva, Lavrador; 
Manoel de Faria, Proprietario; Manoe 
Ferreira de Miranda, Pedreiro; Manoe 
Gomes da Costa, Proprietario; Manoe 
Gomes da Costa, Lavrador; Manoe 
Gomes Ferreira, Trabalhador; Manoe 
Lopes de Araujo, Proprietario; Manoe 
Miranda Campelo, Lavrador: Manoe 
de Oliveira Lopes, Pedreiro; Manoe 
Pereira de Barros, Lavrador; Manoe 

Paralvas de Oliveira, Mestre de Obras; 
Manoel Rodrigues Pereira, Jornaleiro; 
Manoel da Silva Ferreiraj, Proprietario; 
Manoel da Silva Miranda, Pedreiro; 
Miguel de Araujo, Proprietario; Miguel 
Gomes da Silva, Proprietario; Miguel 
Pereira Lopes, Proprietario; Moisés 
Ferreira da Silva, Chaufeur; ario Pe-
reira de Miranda, Lavrador; Paulo Ro-
drigues. Pereira, Proprietario; Sabino 
Francisco Carriço, Mestre de Obras. 

INFORMAÇAO 
Movimenta de Letras 

No primeiro trimestre do ano cor-
rente o número de letras descontadas,. 
(moeda nacional), no continente e ilhas, 
foi de 8.503, no valor de 27.197.162800, 
contra 8.894, no valor de 26.093.499800 
em igual períodó' do ano anterior. 

Nos mesmos mêses .o desconto de 
letras, no continente, foi de 
397.184.733800, em igual período de 
1933. 

Melhoramentos Rurais 

No mês de Abril do corrente ano 

foram concedidas pelo Estado com-
participações para melhoramentos ru-

rais no valor de 1.744.943810 em re-
lação a obras orçadas em 3.792.291818. 
0 total de comparticipações con-

cedidas desde Outubro de 1932 é de 
22.398.121823, em relação a obras no 

valor 58.050.184882. 
As importâncias referidas foram 

aplicadas na construção de 722.435'm24 

de estradas e caminhos e na repara-
ção de 891.620,m32; e na construção de 

687 fontes, lavadouros, etc., e na re-
paração de 55. 

senvolvimento do ensino primário. 
oficial. 

Número de escolas primárias 

Em 1909-10 5.099 
Em 1925.26 6.657 

' Em 1931-32 7.448 t 
Em 1932-33 7,595 

Nos desasseia anos que antecede-
ram a Ditadura houve um aumento 
de 1558 escolas, enquanto que em se-
te anos dëste regime o aumento foi de 
935, o que representa proporcional-
mente mais 37,6 °lo sôbre o antece-
dente. 

E' justo 'pôr-se em relêvo o pro-
gresso verificado no numero de ma 
triculas: 

1909-11 271.830 
1915-16 342.981 
1918-19 289.605 
1925-26 316.888 
1926-27 318.437 
1927-28 321.234 
1928-29 340.622 
1929-30 367.330 
1930-31 422.624 
1931-32 441.812 

A comparação entre o aumento 
da população e o das matriculas mos-
tra-se pelos seguintes números-índices:: 

População 

1910 
1920 
1930 

100 
101,2 
114,5 

Matriculas 

1909-10 
1918-19 
1925-26 
1929-30 
1931-32 

100. 
106,5 
116,5 
135,1 
162,5 

No empenho de muitos para que, 
se extinga o analfabetismo, sem es-
quecer o que por iniciativa particu-
lar tem sido feito para a criação de 
escolas, omite-se frequentemente a ci-
tação de factos que provam o inte-
rêsse com que o Estado tem olhado 
o problema e demonstram, incon- 
testávelmente, uma melhoria sensível 
que a favorável situação do pais e a 
orientação da administração pública 
permíteni prever se acentue intensi-
vamente. 
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Aborirn, 17 

Na quinta-feira passada foi atrope-
ladó, quando regressava de Barcelos, 
José de Magalhães Menezes, por uma 
junta de touros que ele conduzia para 
casa de seu pai, pelo que ficou muito 
ferido, indo receber curativo á farmacia 
de Balugães. 

—Ha dias que se encontra fechado 
o Posto de Ensino desta freguesia, pe-
lo que pedimos á Ex.ma Camara a fi-
neza de resolver este caso, que tanto 
,prejudica a instrução e educação das 
nossas criancinhas.—C. 

-Campo, 17 

Já terminaram, entre nós, as cega-
,das do centeio, que, apesar do seu bom 
aspecto, não será tão rendoso em pão 
como era de esperar. 0 lavrador tam-
bem já depôs o arado para pegar na 
sachola, sua inseparável companheira 
durante estes dois mêses mais próximos. 

—As vinhas continuam a ser a 
admiração de todos, e as castas re-
gionais, este ano mais dó que nunca, 
parecem convidar o viticultor a enxer-
tar as videiras americanas e a preocu-
par-se mais com o genuino e tão apre-
ciado vinho vêrde. Os poucos enxer-
tos que por aqui se fizeram em cavalos 
americanos encontram-se ótimos e pro-
metedores. 

Os batatais temporãos deixam mui-
to a desejar, e o seu rendimento pare-
ce ser quasi nulo. 

Melhor aspecto apresentam os de 
terra de regadio, quando conveniente-
mente tratados. Oxalá que ao menos 
êstes venham auxiliar o pobre lavrador. 

—E' no, proximo dia 28 deste mês 

que principiam as práticas preparató-

rias para a festa em honra do ,Sagrado 

Coração dé Jesus e Santissimo Sacra-

mento que este ano ,se realisam no pri-

meiro domingo do mês de Julho. Por 
-essa mesma ocasião será instituida a 
Cruzada Eucaristica das Creanças.—C. 

Necessidades (Barqueiros) 18 

•Lembramos á Ex.ma Câmara Muni-
cipal um traço de- estrada que liga es 
ta freguesia com a Apulia, por- se en-
contrar em misero estado, além de ser 
desagradável para nós barcelenses o 
conhecer-se perfeitamente sem pregun-
tar, onde termina o concelho de Barce-
los e onde principia o de Espozende. 

Os melhoramentos que se estão fa-
zendo, no logár da Lagôa Negra desta 
ta freguesia, muito necessarios eram 
por estar muito mal servido este logar 
que é graode,.mas tambem é iridispen-
savel conservar o que está feito. Estamos 
certos de que em breve não teremos ra-
7ão de queixa, visto competir a quem 
otimamente desempenha o seu munus, 
de que todos nos orgulhamos. 

--No passado dia 13 realizou-se 
nesta freguesia a festa em honra de S.t,, 
Antonio, na antiga paroquial, onde es-
tá canonicamente erecta a confraria do 
mesmo Santo, muito indulgenciada, 
havendo todos os anos confições pre-
paratorias e grande numero de comu-
nhões. A missa solene foi cantada pe-
las crianças,da Cruzada . Eucaristica e 
o sermão prégado pelo distinto orador, 
P.e José Vieira, de Maximinos-Braga, 
que muito agradou. 

—Já começaram as cegadas -do es-
perançoso trigo e em breve terminarão; 
e digo esperançoso, porque o pobre la-
vrador atravessa uma crise agudissimã, 
e o único preço que tem garantido, é 
o do trigo. Só quem vive em contacto 
com a lavoura é que sente a urgente 
necessidade, que esta tem da protecção 
dos poderes públicos. Que êsse dia co= 
mece a raiar aliaz défenhará nas tre-
vas do ,,bandono que já tanto se sente. 

C.' 

G 

PARA A LAVOURA  

A Parada Agrícola e as festas, de' Barcelos. 

O desemprêgo da gente do campo. 

E' inegavel que a Parada -Agricola ë um dos` numeros mais interes-
santes das festas de Barcelos: para o apreciar despejam-se as nossas aldeias 
e vem de longe gente -distinta. Não ha nela pormenor que não agrade, re-
petição que aborreça. Embora sob o duro pezo dum prolongado, trabalho, 
a boa alma do nosso povo, resignada e sempre alegre, comunica um pouco 
da sua franca alegria a todos os espectadores, nesse dia de festa. 0 nosso 
povo 'dos campos sabe trabalhar como ninguem. E tem paz de espirito co-
mo ninguem. Porque, apezar de todos os progressos para ó mal e de todos 
os mas.... ainda é povo mais morigerado, mais crente. Por isso, vibra de 
alegria como ninguem. ' ' 

E' uma lição que devemos colher da Parada. A Parada é'um numero 
que deve ser certo, nunca deve faltar, ouve-se repetir. 

Tambem assim pensamos. Pouco importa, em nosso sentir até que 
cada freguesia, concorra. sempre com o mesmo carro, com o mesmo grupo. 
E' dificicil variar de ano para ano; e não é isso preciso. •A repetição não 
deminue a ideia, o significado. 

E' porem um numero caro, que fica por alguns milhares de escudos. 
Até  agóra tem sido pago, em cada fregussia, por um pequeno nume-

ro de pessoas, quando não é por uma só, a quem os membros da Comissão 
se dirigem. E' p )r isso que falta o concurso de algumas freguesias; e de 
muitas mais faltará, se passar a sër ánual, como todos desejam e me pare. 
ce bem. 

Qual o meio de remediar isto? Não sei se será viavel; mas parece. 
me que o único meio é, no orçamento das festas, cortar embora um pouco 
ás diferentes verbas e destinar uma verba suficiente para a Parada. Que 
a lavouro concorra com o seu trabalho, com o seu gado, com a sua presen-
ça é justo; mas tambem é justo que o dinheiro que se gasta saia de futuro, 
do cofre da Comissão dos festejos. 

Doutro modo, torna-se a Parada um onus pezado demasiadamente, 
para que a lavoura, ou meia duzia de lavradores, dela tomem a responsa-
bilidade , 

Que, na devida altura, ponderem êate caso aqueles cobre quem peza 
a responsabilidade de' derigir e têm empenho no bom exito das festas. 

E' a época que corre a de mais labuta, aos , serviços agricolas. Pois 
apezar disso, ha falta de trabalho. A dificuldade em que vive, a crise enor-
me em que'se debate a lavoura obrigam os proprietários a fazerem o ser-
viço por si mesmos. trabalhando de mais do que deviam e não dando os jor-
nais costumados. Não é a gansneia, é a necessidade que obriga a tanto. 

Ora se a quem precisa falta o trabalho nesta época, ó que será nos 
mêses de inverno? Se agora não têm trabalho nem o pão bastante, como 
hão de viver os pobres passando as ceifas e colheitas? 

A situação é grave e deve dar que pensar a quem tema missão de 
gorvernar. E' indispensável prevenir a tempo. 

A gente do campo, os pobres jornaleiros precisam de pão, tem direito 
ao pão, querem trabalhar. Dêem-lhe trabalho, mas no campo. Não os dei-
xem ir para a cidade. 

R. 

ASSINANTES D0 CONCELHO 

A todos os assinantes do concelho, onde encarregamos pessoa amiga 
de proceder á cobrança da assinatura do nosso jornal,'pedimos o favor de li-
quidarem os recibos logo que lhes sejam ..Ipresentados, evitando assim muito 
trabalho ás pessoas que gentilmente se prontificaram a auxiliar-nos. 

E a todos os assinantes onde ainda não ternos pessoa encarregada de 
fazer a cobrança, pedimos o, especial favor de virem pagar as suas assinaturas 
á tipografia do nosso jornal, em frente aó Correio-Geral, onde se encontram 
já tirados os respectivos recibos. 

Fragoso, 18 

Está quasi concluida a caiação ex-
terior da nova matriz. Tambem 
se anda a soalhar o corpo da igreja. O 
resto ha-de ir tambem se,Deus quizer 
e os bons filhos da terra. 

Que dos outros... nada . se pode 
esperar. 

—Teem-se feito aqui ultimamente 
varios roubos sendo o maior deles, de 
ouro e dinheiro, ás irmãs Quiteria e 
Rosa da Silva (Cortinhas). 
Apesar de posta em campo a policia 
de Barcelos e haver' uma prisão por 
por suspeita nada se aporou ao certo. 
Por isso é de crer que continuem as 
taçanhas. 

O ramâl da estrala nacional n.° 
4, de Forjães a Fragoso, está desde 
Outubro sem can!Qneiro e como que 

abandonada pelo Estado. As juntas 'das 
freguesias interessadas deviam reclamar 
quanto antes, a quem de direito, can-
toneiro para o dito rarnal. Do contrá-
rio, ao fim de pouco tempo, estará in-
transitavel. 
—Teem vindo aqui ultimarnenté bus-

car vinho americano alguns carnions 
do Porto,yao preço medio de cem es-
cudos a pipa. - 

Esse movimento parece ter afrouxa-
do, o que é pena, por haver ainda mui-
to vinho para vender. 
A nascença apresenta-se boa quer 

de tinto, quer de americano. 
—'l'arnbèm foi um bom ano para 

os cereais de pragana andando o la-
vrador a contas com a lavoura da res 
tiva. A sementeira do milho á -linha é 
já quasi geral oferecendo os campos da Consolação. 
um lindo aspecto. A s,Icha mecânica é I Continua na 8.° página 

uma facilidade e economia para o la-
vrador. Para muitos é mesmo uma ne-
cessidade imperiosa. 

Tem o inconveniente porem de fa-
zer concorrencia ao braço do pobre jor-
naleiro cuja vida, sem trabalho e com 
o milho a 18 escudos, assume propor-
ções de trajédia! 

Aqui está um problema que uma 
Casa do Povo poderia talvez resolver 
amigavelmente com a colaboração e 
boa vontade de Patrões e jornaleiros. 

Quando teremos, em Fragôso, uma 
Casa do Povo? 

—Fazemos os mais sinceros votos 
pelo rápido ,e completo restabelecimen-
to do ex.m° sr. Dr. Adélio Marinho— 
uma das maiores' dedicações que co-
nhecemos pelo Estado Novo.—C. 

Santa Eugenia, 20 

Realisou-se, no passado domingo, 
conforme noticiamos no ultimo -numero 
deste semanario, a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, a qual decorreu 
coar o maior brilhantismo. 
A Procissão Eucaristica estevè• im-

pònénte, encorporando-se nela todas 
as confrarias desta freguesia e dezenas 
de crianças, cantando hinos ao S. Co-
ração 'de Jesus. 

Fizeram parte desta festa os reve-
rendos: P.a Joaquim Alexandre Gaiolas, 
que pronunciou dois eloquentes ser-
mões que muito agradaram ao nosso 
bom povo, P.e José Faria Coelho, na-
tural desta freguesia, P.e. Daniel Alves 
de Souza, paroco em Minhotães, tam-
bem natural daqui, e o nosso muito 
prezado Reitor. 

—Esteve nesta freguesia, de visita 
ás suas propriedades, no dia da festa o 
sr. José da Graça Faria, digno Solici-
tador nessa comarca, acompanhado de 
sua e.x.ma esposa, almoçando na sua 
casa, sita no lugar do Cruzeiro. 

-Tivemos a honra de cumprimen-
tar, ha dias, • o sr. Manoel Grenhas, 
muito digno chefe da estação de Nine, 
o qual veio a esta freguesia visitar o 
sogro sr. Joaquim Gomes e restante 
ìamilia. 

—Batisou-se, ontem, na igreja& r pa-
roquial desta freguesia, uma creança 
do sexo masculino, filha do sr. Dama-
sio da Silva Faria e da sr.a Joaquina 
Barbosa de Andrade, sendo padrinhos 
o sr. Antonio Barbosa Gomes, assinan-
te deste jornal, e a sr. Josefa Barbosa,. 
avó paterna da creança. 
—Tem-se procedido á ceifa de trigos 
e centeios que esperamos serem muito 
rendosos. Tambem ha, por aqui, uma 
boa nascença de 'vinho tinto e borra-
çal; oxalá que o tempo continue a fa-
vorece-lo, para assim, haver uma ótima 
colheita.— C. 

Vila Seca, 20 

Estamos em junho— mês em que 
o lavrador mais trabalha, afim de tirar 
das suas terras o máximo proveito. 

Procede-se, agora, á ceifa de trigos 
e centeios, e a diversos trabalhos ru-
rais, que mesto fatigam o agricultor. 

-Batisou-se no dia 8, com o no-
me de Felix, um fillío do sr. Antonio 
Lopes de Abreu, sendo padrinhos o Sr. 
Felix da Silva Rodrigues e a Sr.a Ma-
ria Lobarinhas. -

-Tivemos a honra de cumprimen-
tar, na barbearia central desta fregue-
sia, o sr. Serafim Gomes da Costa, em-
pregado no Seminario de Braga. 
-=Tambem - aqui esteve, de visita a 

seus tios, o sr. dr. José Elviro dos San-
tos Silva, do Porto. L. 

—A Capela de N.a S." da Çonso-
láção foi caiada estes dias—facto êste 
que muito nos alegra, pois já há anos 
que não era branqueada. 

Hoje mesmo um grupo de fanquei-
ros, veio a' esta Capela cumprir uma 
prome sà, deixando esmolas que reves-
tiram a favor do culto da Mesma S." 

r 
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A rreinat<•••o, 
l.a Fraça 

l.a publicação 

No dia 8 elo pi-oximo li ies clF 
Julho, pelas 1'1 floras e á porta 
do Tribunal deste comarca, 
terra de proceder-se á arrema-
tação em hasta publica para 
ser-em entregues i quem irlai 
ofereceracima da sua avaliação, 
de vazios mobili,1rios e dos s'e-
guintes: 

•PR.EDIC S 
1 • 

Casa e eirado ale la•1'adio, 
avaliada - em 20.000,00 Esc. 

2 

Terreno de • liort.i com ra-
reada, avaliada em 2.50) 0 00 
Esc. 

3 

Campo e bnuçu de re •• dios, 
de mato, avaliado em i 6' 000 
Esc,. 

4 

Bouça e,campo 
de lavradio e mato, avaliado 
erra 7.00000 Esc. 

Todos situados na freguesia 
b de Viatodos. 

Esta arrematação é efectua-
da por, virtude do deliberado c- 
ordenado rio inverit;ii'10 Or'fino-
lobico por obito de Joaquiru de 
Araujo Miranda, no qual é in 
ventariante. a su,) viuva Maria 
da Costa Moreira, (l<t r,iesm•t 
fr'e u(,,sia e corri -a condiçãii) de 
que por conta dos arrematan-
tes fica 0 pa;:rrrrento (Ias eles-, 
pesas da praça e toda a sisa. 
São,citados irara a braça to-

dos e quaisquer credores in-
certõs do inventaHado. 

Barcelos, 13, de junho de 
1934. 

Servindo de chefe da 3.a secção, 
O Chefe da 4.a 

•',aslmir*o alves Montelro José 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de ,lireito 

fl. de ralhares Falcão 

_I+1 I) I T -X L 
Miguel Gomes de' Miranda, 

Presidente ela Comissão 
Administrativa da Gama-

ra Municipal de Barcelos: 

Torna público que se acha 
eni reclamação na Secretaria 
da Camara. pelo prazo de 8 
dias, o Orçamento Ordinário, 
para o futuro ano económico 
de 1934-1935. 

Barcelos e Secretaria (Ia Ca-
mara Municipal, 19 de .Junho 
de 1934. 

E eu, Antonio Pedrflsa Mires 
de Lima, Chefe da Secretaria o 
subscrevi: 

0 Presidente da Comissão Administra-
tiva Municipal 

Miguel Gomes de Miranda 

•. , N L,T NC 10 
2.a publicação 

Para os firas e efeitos cio ar, 
tico 1168 do Codi•ro alo Koces 
so Civil, se anuncia que pores 
te juizo de direito e car toi•io d( 
escrivão Cardoso correm sen., 
termos até final urna ac'Ção d( 
separação de pessoas (,. I)erl; 
em que foi autora A lber tirar 
Rosa-da Silva e i'eu seu alai i 
do José Maria., da Costa, resi• 
•dentt.s em SarWi Euialia d( 
Rio Covo, sendo a (lecisão d( 
concelho de fa(iiilia horriolo•;a 
da por sentença de 26 de in,íi( 
ultimo que foi iutirnado e feg 
tl'tl C1Sl t(•. 

Barcelos, 7 de' junho dE 

19311. 
Pelo Chefe da l.a Secfão 

João 'enterra 
Verifiquei a exactidão. 
- O .Juiz de Direito: 

R. de Palhares Falcão 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOS (1r-ossos, currlpr•irn-se 
erra grande ou pequena quariti-
(111(i(?. DÍr•lgir a Gosta Cam-
pos— Trota, 'ou irara infor-
mações Pensão fontes — 
l3arcelos. 

CASEIRO 
Arren6 se a Quinta. do 

Fayal, eun Abade do Neiva, 
pertencente a Ex— Sr.a 1). M <3_ 

i'ia. do Cai-mo B;irreto. DWICM1, 
"1 Mi*( tlel TM••C'tinll0 dê (paria. 

Jalão esqueçam 

uma visita á 

LEITARIA H TEATRO 
onde encontram DOCES de todas 

as qualidades, PASTEIS, FRIGI-

DEIRAS, os melhores VINHOS, 

belas FRUTAS e pequenos AL-

MOÇOS. Tudo a preços com 

que vinguem pode competir. 

PIANO--COMPRA-SE 
Nesta redacção se infoi,ma. 

Caes c•oelheiros 
Vende-se urra casal, bem ca-

çados. Falar nesta redacção. 

Na feira de 13arcelos, onde 
3s inulberes cost+ltnam vender, 
toi encontrado urre objecto de 
Juro, servindo-lhe de embrulho 
]ma fatura de A. Gomes e Fi-
hos e Sa Fila da Junqueira, 
Povoa de Varzim. Para os 
levidos efeitos se faz público. 

Vila Cova, 11 de Junho de 
19311. 

Paulino Candido Alves de iWain.c 

i 

J((fio ]1erll(•l,{•I•• 1) •F•í••'ll,•l Avenida Ateaides de Faria 
ü (Largo da Estadão) 

P,ÁRCELOS . Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos `com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosós e`, cereais. Sémpre os' melhores preços` 
Deposito e Revenda- das 'afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEU 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 
Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros uA MUNDIAL». 0 ni•ior'organismo 
segurador •português'. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

• DARCELOS — PRADO — BRABA 
Partidas de Barcelos •..   

S 25. da, mnnh rt 
1.1 '] 0 d;t rr • t, h i 
1.25 d;t t,• rde i (a) ,_.,, 
•55,c1;t t;.trcit• .•• 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) ,,Was carrearas 

Partidas de Braga 

8,45 da, manhã 
11 30 da manha! (a 
2,15 da, tarde 
5,15 da tarde - 

DA RUA DOS CHÃOS, 88 

não se. efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

ençia 3oão e S ó u s a 

Passa•'E;1"1ti 

LEGALMENTE HABILITADO 

^x..-,. a...a-.,,•y x •fim;.?:. • T:•rp,••q . 

Mmenta 

Passa,porté's 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS 
7 

Vende passagens para a America•, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO, BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 
0 

BARCELOS 
CEL ^• DA f#" g Q 

(FABRICA DA GRANJA) TELE t•F°NE 27— BARCELOS 

4776 — PORTO 

EMPRESA LHE •CONSTRUÇõES 
ESPECIALISADA EìVI' 

CASAS E C 0 N 0 M 1 C A S 

Fornecimento de I•C•brIC(1 C,fe•SeÏ"1"Q •[Q soa 1 h o•s, 
vigamentos, ç esquadrias, 

M a teriais de construções, etc. 

r,3ADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

Advogado 

APINIO Porosa Rires •e I, m 
Largo de S. ,José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

José Perestrelo 
Largo José Novais -BARCEL05 

iAutomoveis de aluguer 

Oleos gasolinase 

Colegio de BeIrnho 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 
Director, José Coutinho Caldeira do. • Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato irara o sexo masculino. Instrução primaria— 
Cui-so Geral dos Liceus — Educação Física e Moral. 

Situação pr•ivileniada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedeceridv a todos os requisitos da moderna 
pedaboaia. Ampla quinta, jai-dins, parques de recreio,. 
• campos de desporto, etc. 
Pedir condições para a r 

SecretF ria do Colégio dp. Belinho '— E S P O Z E Irá O E 
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Um apêlo PAGINA DO CONCELHO A ORDEM DO CHEFE 
Dar de comer a quem tem fome, 

:se é um dever dos catolicos é igual-
mente uma obrigação daqueles que se 
dizem livres pensadores. Aqueles dão 
por amor de Deus e estes podem e 
devem dar por amor á humanidade. 

De qualquer das formas uns e ou-
tros praticam um acto de solidariedada 
e humana, cuja beleza moral dispensa 
louvores e comentarios. 

Nós explicamos já o nosso pensa-
mento e a justíssima razão deste apê-
lo aos homens e senhoras de boa von-
-tade. 

A cosinha e refeitorio da Créche 
:Dom Antonio Barroso, onde se con-
fecionam as refeições para 150 crian-
cinhas e outros tantos indigentes da 
«Sopa do Pobres», protegidos de San-
to Antonio, carece de ser reconstruída 
e alargada por forma a satisfazer ás 
necessidades urgentes para bem servir 
e atender os pobresinhos. 

Para esta obra inadiavel, que se vai 
iniciar, são precisos 6 para 7 contos. 

Este jornal, que entra em todas as 
.casas e é lido por milhares de pessoas 
desta cidade e das freguesias do nosso 
concelho, recorre, mais uma vez, á 
inexgotavel e nunca desmentida cari-
dade dos seus leitores, para que au-
xiliem esta obra de caridade. 

Quem dá aos pobres?! 
Qtíem empresta'a Deus?! 
Qualquer esmola ou donativo pode 

ser entregue ao Rev.° Sr. Prior, nesta 
Redacção ou á Ex.ma Sr.a Directora do 
Recolhimento do Menino Deus. 

Dum anonimo para as 
;referidas obras 25$00 

Do Sr. Reitor de Silveiros 150$00 

Soma . . . . . . . . 175$00 

PARTICIPAÇÃO 

O Snr. Manoel dos Anjos Lebreiro, 
acaba de nos participar, que mudou o 
-seu pequeno estabelecimento ou quios-
que de tabacos, para o largo da Calça-
da, no portai da casa do antigo hotel 
Vinagre, onde tem á venda letras e pa-
,pel selado. 

E' sem duvida um quiosque centrai, 
-onde os senhores notarios, advogados, 
procuradores, comerciantes e o publico 
em geral poderão adquirir, comoda e 
facilmente estes artigos, isto é, letras, 

..selos e papel selado. 
~40w»  

FESTA DO GIL VICENTE 

No proximo dia 1 de Julho, no 
no campo da Granjt. o popular club 
desta cidade Gil Vicente Foot-Bali 
Club, efectua uma festa desportiva 
que constará do seguinte programa: 

Prova ciclista (1.° circuito á ci-
-dade). 

A's 14horas—Torneio aos pombos, 
sob a direcção do sr. Dr. Francisco 
`Tôrres. 

A's 18 horas—Foot-Bali, entre os 
grupos: Vitoria Sport Club (campeão 
distrital) e Gil Vicente F. Club. 

—E' de prever grande concorrên-
cia á efesta do Gil Vicente,, não so 
-de Barcelos como de Guimarães, de-
vido ao encontro de foot-bali, que é 
a repetiçao do ,jogo efectuado em Gui-
marães no último domingo, que ter-
minou com o resultado de 2-2. 

Do Pará 

Regressou do Pará (Brazil), onde 
se encontrava ha 28 anos, o nosso pa-
tricio sr. João Gonçalves Vieira, im. 
,portaste comerciante daquela praça 
brazileira. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

Continuado da 6.a página 

—Está combinado um passeio, 
com todas as crianças desta freguesia, 
á Senhora da Franqueira, no dia 24 
do corrente. 

Estas vão acompanhadas, pelo nos-
so rev. Pároco, zeladores e zeladoras 
que lhes proporcionarão um dia ale. 
gre e cheio de bênçãos, aos pés da 
Mãe de Deus, que, nesse monte en-
cantador, olha e vela por todos os pe-
cadores. 

E' assim que se educam religiosa-
mente as criancinhas, porque elas se-
rão os homens e as mulheres de ama--
nhã. —C. 

Tamel S. Verissimo, 20 

Realizou-se, no passado dia 27 
no posto de ensino desta freguesia a 
inauguração solene do retrato do 
ilustre estadista Dr. Oliveira Salazar. 

Assistiram as autoridades locais, 
sendo feito um pequeno discurso pelo 
digno professor, o qual exaltou as 
qualidades do eminente estadista. 

—Continuam, rada vez com maior 
intensidade, os trabalhos agricolas. 
sendo esta, sem duvida, uma das 
quadras de maior aflição para os nos-
sos lavradores. 

—Por aqui está principiado um 
bom ano de vinho, principalmente 
tinto. 

—os batatais e os milhos estão 
muito bonitos, e oxalá que Deus nos 
mande uma reguínha, para melhor 
desenvolver os seus frutos. 

—Terminou o mês de Maria. e es-
tá a realisar-se o do S. C. de JP-us. 
que tem lugar todos os dias, pelas 7 
horas a a tarde 

--Faleceu a sr.R Tereza. da. Graça 

Lima, filha do sr. Manoel P. Lima. 

—Tambem faleceu o sr. Manoel 
Coelho, que teve oficio de corpo pre-
sente. Paz ás suas almas.— C. 

Carvalhal, 20 

No dia 13, batisou-se uma crian-
ça do sexo feminino, filha do 4r. Ma-
noel Gandra e da sr.' Maria Pereira.. 

—Nestes ultimes dias, tem sido 
muito procurado o vinho americano, 
e por preços convidativos, o que não 
acontece com o tinto que ainda se 
encontra qua.si todo nas adegas. 

—Como ultimamente se fazem pe-
ditórios para tudo e por tudo, lem-
bramos á ex.ma Comissão da Junta 
desta freguesía., para, não descurar a 
aspiração dêste bom povo, construin. 
do., com a a.ior ;brevidade, a Escola. 
Primaria; para qua as dezenas de 
criancinhas., que desejam instruir-se 
e educar-se, não permanecem, por 
mais tempo, nas trevas do analfabe-
tismo. 
A educação e a instrução são as 

alavancas potentes, sobre as quais se 
apoia inalteravel o progresso dos 
povos e—das gerações futuras. 

Era de inteira justiça, que na no. 
va verba destinada á construção de 
escolas, não fôsse esquecida a, fregue-
sia de Carvalhal-- uma das mais po-
pulosas dêste concelho. 

—No dia 16. casou-se em Arcoze-
lo, a sr a Rosa Alves Monteiro com o 
sr. João da Silva Barros, natural des-
ta freguesia, rios quais desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

FRANQUEIRA 

Neste rídente Santuario—situado 
num dos mais' encantadores píncaros 
das serras, onde a vista se deleita na 
contemplação do belo, ao alongar-se 
desde as mais altas serr-mias do Mi-
nho á orla azul do Oceano, sobre o 
qual se debruçam majestosas as bran-
cas casinhas do litoral—teem-se pro-
cedido a melhoramentos que muito 
concorrerão para o futuro turismo 
deste local, e da cidade de Barcelos 

.PARA O ANO IX 
Continuado da la página 

e Unidade, coesão, honingeneidade, são a. palazra de ordem para o Ano 
IX»--que já começou. 

Esta unidade, esta coesão, esta homogeneidade, não admite divisões, 
nem grupos, nem -actuações isoladas adentro da União Nacional. . 

Constituimos todos—um : todo uma, eó milicia animada do mesmo 
pensamento e servindo a mesma Causa Nacional sob o comando de um só 
chefe—Salazar. , 

Todos, pois, de ouvido atento á voz do Chefe, marchando em ritmo 
certo, sem hesitaçõ.,s e sem condições, constituindo todos um todo a cami-
nhar para diante, a convencer todos os que ainda não veem connosco que 
é este o agrupamento dos bem intencionados, dos amigos de Portugal, dos 
que servem Portugal. 

«Para diante—na eonstitucionalisação do Estado; para diante—na 
organisação Corporativa da Nação; para diante—na organisaçâo da defesa 
nacional, no desenvolvimento do Imperio Colonial, no revigoramento da 
economia, na elevação das classes mimos abastadas, na morigeração dos 
costumes publicos e privados, na defesa do trabalho nacional, da honra e 
credito do Estado, do ideal da Nação, da ordem e da justiça devida a todos 
os portugúe'ses—para que não%mais se possa desconfiar duma vitoria que é 
já definitiva, nem descrer dum futuro que já está assegurado.» i 

Sim, vamos para diante, como disse Salazar, mas constituindo cuni' 
dade, coesito, homogeneidade», todos debaixo do mesmo pensamento, obede-
cendo á mesma voz, sem condições, sem outro pensamento, sem outro o'b-
,j-ctivo que não seja o de servir Portugal á voz do mesmo comando. , 

Com-indo unico, organisação unica,—foi i proclamação que o Cop 
gresso da Unido Nacional ditou. 

Mário Silveira 

Rzeite Filtrado "Santa Cruz„ 

'rendo conhecimento de que alguns negocian-
tes pouco honestos e conhecidos como autenticòs 
mixordeiros pretendem passar como azeite filtrado 
«Santa Cruz» um azeite de qualidade duvidosa, 
vimos prevenir o publico de que o gemino Azeite. 
Filtraao «SANTA CRUZ» Extra», sem du-
vida o melhor azeite portuguez, se encontra á venda 
em latas de 2,ã e 10 litros, corte sêlo de garantia, no 
nosso único depositario, em Barcelos, sr. José Sou-
casaux--CASA AGUTA. 

Porto, 19 de Junho de 1934. 

Simões, Irmão & C.a, L.a 

—a mage:stosa princesa, do Cávado. 
De facto, os montes tiveram, e te-

rão sempre a constgrá-l•+s a religio-
sa veneração dos povos. 

Os antigos edif+c,+ram nas mais al• 
tas serrattias para cultos dos deuses, 
os seus templos, os poetas foraru ne-
les, ao beber as suas águas, aurir a 
inspiração d;+,s suas obras, as águias 
v5.o neles nidificar, e a Religião Eter-
na do Martír do Golgota acc llteu-os 
tambem, para construção das bran-
cas ermidas, onde o convivio com 
Deus nos é mais facil e aprazível. 

Portanto, a Franqueira será, no 

futuro, o foco onde convergirá o mai-

or numero de turistas que, deixand 
as suas casinhas distantes, buscam os 

logares de maior encanto, de melho-

res ares e onde vive a quietitude reli-

giosa da solidão. 

—E3tiveram nesta Ermida no dia 
17, além de grande numero de pes-
soas desta freguesia e da cidade de 
Barcelos, os seguintes visitantes de 
iLlavh• ate: A sr.a D. Maria Erene Al-
ves Faria Vale, o sr. Agostinho Duar-
te Vale, o sr. Antonio Augusto Duar. 
te Vale, a sr.a D. Maria Duarte Vale 
e o sr. José Duarte Ribeiro. Su-
biu tambem este monte, no mesmo 
dia, nma camioneta do sr. Costa de 
Minhotães, a qual, conduziu toda a 
sua familia, que aqui passou a tarde, 

—Soubemos tambem, que no pro-

ximo domingo virão a este local di 

versos cruzados, em passeio.-- C. 

I 

Cooperativa Agrícola òeLacticioios 
da Ribeira do NeM 
Convocação 

São convocados todos os so-
cios desta Cooperativa a com-
parecerem na séde da mesma. 
rio dia 8 de Julho, pelas 10 
horas, afiar de em Assembleía 
Geral, serem discutidas e jul-
gadas as contas da mesma 
Cooperativa, da gereficia de 
1933 e bem assim o relatorio 
da Direcção e parecer do Conse-
lho Fiscal, sôbre as mesmas 
contas e ainda a apreciacão da 
reforma de algumas disposi-

ções dos Estatutos. 
Caso no dia ,indicado não 

compareça numero legal de 
socios, fica desde já convocada 
para o dia 15, pelas mesmas 
horas, funcionando corrl,qual- 
quer numero de socios. 

Aldreu e série da Cooperati-
va, 19 de Junho de 1934-
0 presidente da Assembieia Geral 

Bernardo de Esprequeira 

R 


